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Este livreto foi elaborado com o objetivo de
orientar a populacdao sobre as principais doencas
respiratorias € as arboviroses que afetam a saude da
populacdo brasileira, especialmente nas regioes
tropicais. Essas doencas fazem parte do cotidiano
dos servicos de saude e estdo diretamente
relacionadas a fatores ambientais, climaticos e
sociais.

As doencgas respiratdrias € as arboviroses podem
causar sintomas leves a quadros graves,
principalmente em criangas, 1dosos € pessoas com
doencgas cronicas. Por isso, compreender como
essas doencas surgem, como sao transmitidas e
quais medidas podem ser adotadas para preveni-las
¢ fundamental para a promo¢ao da satde.

A 1informacdo ¢ uma ferramenta essencial na
prevencdo de doengas. Ao conhecer os riscos € 0s
cuidados necessarios, a populacdo pode contribuir
ativamente para a reducdo dos casos ¢ a melhoria
da qualidade de vida.

Boa Leitura!



o, , O QUE SAO DOENCAS
.'- RESPIRATORIAS?

~

#(  As doengas respiratorias sao aquelas que
afetam 0 nosso sistema respiratorio, como o
nariz, a garganta € os pulmoes. Sao o tipo mais

comum de infec¢ao € entre as mais nocivas.

~

4 Quando respiramos, inalamos
diversos microrganismos, o que

a torna o trato respiratorio uma
importante porta de entrada para

patogenos. Embora existam

diversas barreiras de defesa,

alguns conseguem ultrapassa-las

¢ acabam por iInfectar o

hospedeiro. .




o, , O QUE SAO DOENCAS
‘.- RESPIRATORIAS?

Q:rénicas ¢ doengas repiratorias infecciosas

#( Essas doencas podem estar relacionadas a

~

uma grande quantidade de fatores, como
exposi¢ao a poluentes, tabgismo, alergias e
agentes infeciosos. Sendo divididas em dois
grupos principais, doencas respiratorias

)




TIPOS DE DOENCAS @&5@

RESPIRATORIAS -.;

Doencas respiratorias cronicas

Entre as principais causas de mortalidade e
morbidade no mundo estio as doencas
respiratorias cronicas, destacando-se a Doenga
Pulmonar Obstrutiva Cronica (DPOC) e a Asma.

\ —
Asma
Doencga inflamatoria cronica das vias

aéreas, caracterizada por obstrucao
reversivel do fluxo de ar e episodios de
falta de ar, tosse e chiado.

DPOC
Doenca respiratoria cronica
caracterizada por limitacdo persistente e

ﬁQ progressiva do fluxo de ar, geralmente
< "@ associada ao tabagismo.




TIPOS DE DOENCAS
RESPIRATORIAS

caracteriza-se  por
como calafrios, febre,
e dores  musculares

mais de 200 virus, principalmente

rinovirus e coronavirus, e caracteriza- P
E se por espirros, coriza € congestdo ;
nasal, geralmente sem febre.

A pneumonia € uma infecgao
pulmonar, principalmente  de
origem bacteriana, mas também
pode ser causada por virus € outros
microrganismos, sendo uma das

principais causas de mortalidade
na infancia.




O QUE SAO
ARBOVIROSES?

( /T
As arboviroses sio doencgas causadas por

virus transmitidos por artropodes, como

mosquitos € carrapatos.
\

No Brasil, destaca-se o
mosquito Aedes aegypti,

principal vetor da dengue, da

zika e da chikungunya, doencas %(
frequentemente associadas ao [
periodo chuvoso e a condigdes

inadequadas, como o acimulo de

~

agua parada. )
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TIPOS DE

ARBOVIROSES

Dengue
A doenca pode variar de casos

assintomaticos a formas graves, *3
apresentando  sintomas  como
febre, cefaleia, dor retro-orbitaria

¢ mialgia apos 4 a 8 dias de
incubagdo, com  recuperagao
geralmente rapida.

Pode ocorrer transmissao vertical,
sexual e pelo leite materno, com sintomas

o
como erupg¢oOes cutaneas € dor articular, ;j
podendo causar complicagdes neonatais
graves, Incluindo morte fetal e
microcefalia.

Chikungunya #‘
O virus afeta principalmente os musculos e %

as articulacdoes, podendo causar inflamacao

sisttmica € complicagdes graves em multiplos

Orgaos e sistemas. "



COMO ESSAS DOENCAS -

N

SAO TRANSMITIDAS? e

Compreender os meios de transmissdo ¢

* essencial para adotar medidas eficazes de
prevencao.

TRANSMISSAO

Doencas respiratorias Arboviroses

. e Transmitidas pela

e Transmissao pelo ,
i picada de
ar (goticulas de : .
, mosquitos fémeas;
saliva ou muco);

e Podem ocorrer,
e Contato com
. : raramente, por
maos, superficies .
, transfusao de
ou objetos
: sangue;
contaminados; o
: e Ou por transmissao
e Contato direto

L vertical, da mae

com individuos
: para o filho durante
infectados.
- 0 parto.
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PRINCIPAIS SINAIS E

SINTOMAS

Doencas respiratorias

Os sintomas relacionados as doencas
respiratorias variam de acordo com o tipo de
patologia, mas, em geral, os principais sinais €
sintomas incluem:

P
e Tosse, que pode vir acompanhada de

escarro ou catarro;
e Febre;
e Dor de garganta;
e Coriza;
e Falta de ar;
e Dor de cabeca;
e Chiado no peito;

e Dor no peito.

13




ﬂ PRINCIPAIS SINAIS E

SINTOMAS

e

Arboviroses

Embora sejam doencas diferentes, as
arboviroses apresentam alguns sintomas em
comum com as doengas respiratorias. Em geral,
0s principais sinais € sintomas associados as
arboviroses incluem:

r 2
e Febre alta;

e Mal estar;

e Dor muscular;

e Dor nas articulagoes;
e Dor atras dos olhos;

e Erupc¢odes na pele.




<©~1 desenvolver sintomas mais intensos ou formas
graves das doengas, entre eles criangas, 1dosos

~| ¢ individuos com doencas preexistentes ou

FATORES DE RISCO

SN
/’R:}‘

Alguns grupos apresentam maior risco de

com o sistema imunologico comprometido.

Fatores como tabagismo,
convivio com pessoas
fumantes e polui¢ao do ar
contribbuem  para 0
agravamento dessas
doencas.

15



PREVENCAO E

CUIDADOS

Doencas respiratorias

-

~
Lavar as maos com agua e sabonete comum,

nao antimicrobianos;

Utilizar desinfetantes a base de alcool
quando nao houver disponibilidades de pias;
Utilizar mascaras, pois ajudam a mitigar a
transmissao de goticulas e contato excessivo
com O nariz;

Desinfetar superficies, como macanetas e
brinquedos;

Manter a vacinacdo contra gripe € outras

doengas sempre em dias.

16



PREVENCAO E

CUIDADOS

Arboviroses

4 .. , )
e Elimmnar focos de dagua  parada,

principalmente em recipientes descartados
de maneira errada, como pneus, garrafas;

e Utilizar repelentes e redes protetoras;

e Evitar o wuso prolongado do mesmo
inseticida.

e Conscientizar € educar a comunidade sobre
a eliminac¢ao de criadouros de mosquitos;

e Manter aten¢do ao armazenamento de agua
em casa, verificando regularmente a
presenca de larvas em caixas d’agua, vasos

de plantas e outros recipientes.
N )

9y

hﬂ)
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4 : o )
O diagnostico precoce dessas doencas

possibilita uma intervencdo meédica mais
rapida, reduzindo o risco de progressao do
quadro clinico, especialmente entre individuos

de erupos de risco.
g gtup /

\

4 )
Além disso, favorece a implementacao

adequada do  tratamento, como a
administracio de medicamentos, evitando a
progressao do quadro e futuras complicagcoes

da doenca.
\ J

ﬁ ﬁ ] 5{7»
/) - 7 ‘o

9
]

N

O Nl
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MITOS E INFORMACOES

INCORRETAS

Q
J

“Gripe nao ¢ uma doenca grave”
Falso! A Gripe pode levar a complicagoes sérias,
principalmente aos grupos de risco.

“As mudancas de clima causam gripe”

Falso! O clima pode desencadear a proliferacao
do virus, o que pode levar a um aumento de
Ccasos.

“Pneumonia ¢ s6 uma gripe forte”
Falso! Por mais que compartilhem sintomas, a
pneumonia € uma infec¢do potencialmente fatal.

“Determinado medicamento que cura a
dengue”

Falso! Nao existe antiviral para a dengue, o
tratamento foca apenas no alivio dos sintomas.

“A dengue ocorre apenas uma vez”
Falso! A infec¢ao pela doenca pode ocorrer mais
de uma vez.

19



4 )
As doencgas respiratorias € as arboviroses

representam importantes desafios para a saude
publica, especialmente por estarem
relacionadas a fatores ambientais, sociais e
comportamentais do cotidiano. Ao longo deste
livreto, foram apresentadas informacoes claras
¢ acessiveis sobre essas doencas, destacando as
formas de transmissdo, os principais sintomas,
os grupos de risco e as medidas de prevencao.

A informagao correta € uma das principais
ferramentas para reduzir a ocorréncia € a
gravidade dessas doengas. A adoc¢ao de habitos
simples, como a higienizacao das maos, o uso
de mascaras € o combate aos focos do
mosquito, pode contribuir significativamente
para a protecao individual e coletiva.

- J
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	APRESENTAÇÃO
	Este livreto foi elaborado com o objetivo de orientar a população sobre as principais doenças respiratórias e as arboviroses que afetam a saúde da população brasileira, especialmente nas regiões tropicais. Essas doenças fazem parte do cotidiano dos serviços de saúde e estão diretamente relacionadas a fatores ambientais, climáticos e sociais.      As doenças respiratórias e as arboviroses podem causar sintomas leves a quadros graves, principalmente em crianças, idosos e pessoas com doenças crônicas. Por isso, compreender como essas doenças surgem, como são transmitidas e quais medidas podem ser adotadas para preveni-las é fundamental para a promoção da saúde.   A informação é uma ferramenta essencial na prevenção de doenças. Ao conhecer os riscos e os cuidados necessários, a população pode contribuir ativamente para a redução dos casos e a melhoria da qualidade de vida.
	Boa Leitura!

	O QUE SÃO DOENÇAS RESPIRATÓRIAS?
	As doenças respiratórias são aquelas que afetam o nosso sistema respiratório, como o nariz, a garganta e os pulmões. São o tipo mais comum de infecção e entre as mais nocivas.
	Quando respiramos, inalamos diversos microrganismos, o que torna o trato respiratório uma importante porta de entrada para patógenos. Embora existam diversas barreiras de defesa, alguns conseguem ultrapassá-las e acabam por infectar o hospedeiro.

	O QUE SÃO DOENÇAS RESPIRATÓRIAS?
	Essas doenças podem estar relacionadas a uma grande quantidade de fatores, como exposição a poluentes, tabgismo, alergias e agentes infeciosos. Sendo divididas em dois grupos principais, doenças respiratórias crônicas e doenças repiratórias infecciosas

	TIPOS DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS
	Doenças respiratórias infecciosas
	A gripe é causada pelo vírus influenza e caracteriza-se por sintomas como calafrios, febre, cefaleia e dores musculares generalizadas.
	O resfriado comum é causado por mais de 200 vírus, principalmente rinovírus e coronavírus, e caracteriza-se por espirros, coriza e congestão nasal, geralmente sem febre.
	A pneumonia é uma infecção pulmonar, principalmente de origem bacteriana, mas também pode ser causada por vírus e outros microrganismos, sendo uma das principais causas de mortalidade na infância.


	O QUE SÃO ARBOVIROSES?
	As arboviroses são doenças causadas por vírus transmitidos por artrópodes, como mosquitos e carrapatos.
	No Brasil, destaca-se o mosquito Aedes aegypti, principal vetor da dengue, da zika e da chikungunya, doenças frequentemente associadas ao período chuvoso e a condições inadequadas, como o acúmulo de água parada.

	COMO ESSAS DOENÇAS SÃO TRANSMITIDAS?
	Compreender os meios de transmissão é essencial para adotar medidas eficazes de prevenção.
	TRANSMISSÃO
	Doenças respiratórias
	Arboviroses
	Transmissão pelo ar (gotículas de saliva ou muco);
	Contato com mãos, superfícies ou objetos contaminados;
	Contato direto com indivíduos infectados.
	Transmitidas pela picada de mosquitos fêmeas;
	Podem ocorrer, raramente, por transfusão de sangue;
	Ou por transmissão vertical, da mãe para o filho durante o parto.



	PRINCIPAIS SINAIS E SINTOMAS
	Doenças respiratórias
	Os sintomas relacionados às doenças respiratórias variam de acordo com o tipo de patologia, mas, em geral, os principais sinais e sintomas incluem:
	Tosse, que pode vir acompanhada de escarro ou catarro;
	Febre;
	Dor de garganta;
	Coriza;
	Falta de ar;
	Dor de cabeça;
	Chiado no peito;
	Dor no peito.


	PRINCIPAIS SINAIS E SINTOMAS
	Arboviroses
	Embora sejam doenças diferentes, as arboviroses apresentam alguns sintomas em comum com as doenças respiratórias. Em geral, os principais sinais e sintomas associados às arboviroses incluem:
	Febre alta;
	Mal estar;
	Dor muscular;
	Dor nas articulações;
	Dor atrás dos olhos;
	Erupções na pele.


	FATORES DE RISCO
	Alguns grupos apresentam maior risco de desenvolver sintomas mais intensos ou formas graves das doenças, entre eles crianças, idosos e indivíduos com doenças preexistentes ou com o sistema imunológico comprometido.
	Fatores como tabagismo, convívio com pessoas fumantes e poluição do ar contribuem para o agravamento dessas doenças.

	PREVENÇÃO E CUIDADOS
	Doenças respiratórias
	Lavar as mãos com água e sabonete comum, não antimicrobianos;
	Utilizar desinfetantes à base de álcool quando não houver disponibilidades de pias;
	Utilizar máscaras, pois ajudam a mitigar a transmissão de gotículas e contato excessivo com o nariz;
	Desinfetar superfícies, como maçanetas e brinquedos;
	Manter a vacinação contra gripe e outras doenças sempre em dias.


	PREVENÇÃO E CUIDADOS
	Arboviroses
	Eliminar focos de água parada, principalmente em recipientes descartados de maneira errada, como pneus, garrafas;
	Utilizar repelentes e redes protetoras;
	Evitar o uso prolongado do mesmo inseticida.
	Conscientizar e educar a comunidade sobre a eliminação de criadouros de mosquitos;
	Manter atenção ao armazenamento de água em casa, verificando regularmente a presença de larvas em caixas d’água, vasos de plantas e outros recipientes.
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